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iasa da lamira 
ecadêa 

A propósito da demolição do 
edifício da Cadéa velha, que 
também serviu de casa da C â ­
mara, damos aqui os seguintes 
interessantes traços históricos, 
/wtrahidos das ''Notas Histó­
ricas da Cidade de Ytú" por J. 
L. de Cliveira César, livrinho 
que toi publicado em 1871; 

«Nos prim iros tempos a casa da 
câmara e cadêa, (da qual pt ucos 
existirão que se recordem) éra um 
sobrado de mesquinhas proporções, 
construído sobre esteios do orin-
diuva, com escada na frente em 
pleno ar, encostada á parede, ter­
minando em um pequeno patamar 
guarnecido de peitoril, e dará in­
gresso à sala da câmara. Era situa­
da no fundo de um pequeno largo, 
que servia também de assougue, e 
de mercado, assistido pelo juiz al-
motacé de uma espécie de pulpite. 
Essa casa em estado de ruína, o o 
referido largo, foram possuídos por 
Caetano Novaes Portella que an-
nexou-os ás suas propriedades.Esse 
terreno è hoje quintal da casa do 
Dr. João Dias Ferraz da Luz, no 
actual largo do Bom—Jesus,muito 
posteriormente aberto. 

Cora o productJ da casa velha 
mandou a câmara construir os quar 
tos da rua do Commercio, vulgar­
mente chamados—CAMINHAS, donde 
proveio o nome que outr'ora se dava 
A esta rua; para essvs quartos pas­
saram os assougues, e atè hoje ahi 
•e conservam—A causara fazia suas 
•eesoes por vasas particulares, até 
que comprou o sobrado de Pedro 
Gonsnlvez no largo da Matriz, (ig­
nora-se. a dat«)íapropri,ou-o paraPa' 
coda Câmara e Cadê*»—Foi ahi que 
a câmara fiOmpi/sta dos vereadores: 
Joaquim cie Almeida Sales, Bernar-
diuo José de Sena Moita, Joaquim 

Manoel Pacheco da Fonseca e Lou-
renço de Almeida Lei tu, reeebêu o 
Decreto de 13 de Novembro de 
1823, acompanhado do projecto de 
constituição, para a Câmara sobre 
elle fazer as observações que lhes 
parecerem justas. Para esse liru a 
Câmara convocou os homens notá­
veis, e d'entre eltes nomeou orna 
comraissfto de dez membros, para 
estudar e apresentar suas reflexões 
á tão grave assumpto. Passado mais 
de um mez apresentou a eomaiis-
são o seu importante e extenso tra-
balho.assignado: (V*Jeão Paulo Xa 
vier,*José Galvâo de Barros Fran-
ça>*Diogo Antônio Feijó, José Ro­
drigues do Amaral e Mello,Cândi­
do José de Senna Motta, Fernando 
Dias /'aeB Leme,*Manoel Ferras de 
Cam/»rgo,*Francisco Leite Ribeiro, 
Ant nio Pacheco da Fonseca eJoãu 
de Almeida Prado. Destes só três 
existem.—As observações an pro­
jecto de C"n8t:tmçAo foram envia­
das em officio da câmara, com data 
de l\de Fevereiro de 1S2-L, assig-
nadas pelos supraditos vereadores. 
—Muitas copias se tem pedido des­
se documento celebre.—Por outro 
>tlvarà de 17 de Março de 1823,foi 
concedido o titulo de FIDSLXSSIMÀ á 
comarca de Itú : «por se ter avan-
tajado a outras povoaçòes no deno-
do e patriotismo.» 
Neste edifício ainda se pasmaram 

muitos aetos de patriotismo... e 
também quantas arbitrariedades !..-
Até que na madrugada do dia 17 de 
Novembro de 1847,a população foi 
despertada por signal de rebate— 
éra a cadêa que s e incendiava !... 
nunca se soube a origem do iaoto; 
felizmente só havia um indmUu > 
soffrendo prisão leve. 

va*se no Archivo da camarão pre' 
cioso autogr3pho,que Julgamos digno 
de occupar um lugar nestas notas, 
repioduzido de uma copia photo* 
graphada do original.> 

O sincero acolhimento 
D o fiel povo ytuano 
Gravado fica no peito 
D e eeu grato soberano. 

(*) Os nome» com signal são de 
sacerdotes. 

(Conforma o original.) 

DE SOROCABA 
O JOGO DO BJCHL 

O jogo continua em prospe­
ridade. 

Tem-se notado ultimamente 
a entrada para as fileiras dos jc-
gr.dores^do diversos indivíduos 
que deviam primeiramente nu 
tar o logãr que occupam na so­
ciedade sorocabana e n&o dis­
pensar a uxilios á essa vergonho­
sa jogatina. 

Agora vêm~se pess »as respei­
tadíssimas, de collocações inve­
jáveis, jogarem no bicho! 

Decidamente, tinha razão u m 
nosso distinctoconterraneo,quan­
do ao perguntarem-lhe se era 
sorocabano. respondeu negativa­
mente, dizendo ser campineiro, 
somente pela vergonha do esta 
do em que se acha a sua terra 

Em conseqüência deste desastre! natal, com o jogo do bicho. 
passaram a servir de cadêa doud U m dia destes, por u m aca-
quartosdo antigo assougue. A ca- ' 80, estive em ama conversa de 
mara oecupou algum tempo primei J:.,,»..^, *«„,«-. ~ * 

,r . ° • j i» diversas pessoas,cuios nomes nao 
ro uma cela do convento do Larrao, . . r ' J , °. 
e depois o Seminário. A 12 de Ja- (leclaro porque, como j;í disse, 
noiro de ̂ 848 participou do incen* ná|o pretendo offender pessoa ai-
dio ao governo, e sd em 4de Março guina, e tratava-se do jogo do 
de 18*50 doze annos depois, abri a bicho* 
Câmara a primeira sessão na actual T?:. ._m„ „„„»„ j 
o A i i à ^ll4 urníl parte da conversa -
Casa da Câmara, ainda em obras. « - w i i 
A Casa da Câmara è um edificio —«l^ntao F ulano, você leu 

je architectuj^jüügar.com 22 jã^ aquelles escriptos na Cidade de 
nellas á roda, situada no largo do Tattihy em que se refei ia ao 
Carmo para onde t«m a trente.e aTT j o g o do bicho nesta cidade ? 

nhada pela rua do Commercio.Pos* ' *" \j{ _• 
• ; z *— • —r~ . v 1, sim. 

sue uma prisão torte. raramente u» . . ... * 
—c> que tal achou aqndlo ? 
Achei que o articulista, u m 

oc^u^ada.Na sala das sessões da Câ­
mara só ha de notável o docel com 
a effígle de S.M. O Imper*dor,e o tal Ogramac, si escreveu aouillo 
« « « j - »„.„ « *„ nAMi?ii»- i- i • .. _ * » 

cisco de Paula Camargo, qae ded.- e nfto tem que lhe dar satisfaz 
cAra uma poesia a S.M.;e conserva* çt5es ! 

Entio vo!tando~se para mim ( 

diz elle ; 
— T e m <m nílo razílo o povo? 
— Tem*., respondi-lhe e des»*-

pedindo^-me fui tratando de re­
tirar-me porque aquella conver 
sa nao dava bons resu!tado8,eni 
vista de tratarem de minha pes­
soa, que estava alli presente.» 

O que todos dizem e isto; "jo** 
gamos com nosso dinheiro e nao 
temos que dar satisfações a nin­
guém". 

Bem, joguem á vontade e mais 
tarde veremos a que lado pende 
a razão. 

OGRAMAC 

O Papa em Par/z 
HA CEM ANNOS 
Traducção especial para 6 "Repu­

blica" 

VII 

São estes, s*tn duvida, detalhes 
b D mínimos; mas os grandes fa— 
cr s, de que elles são o intimo corol-
lario* lorarn contados tão freqüen­
temente que é preciso, para reno­
var a sua lembrança, calcal-os 
jobre as pequenas cousas: fazem 
ellas parecer ainda mais augusta, 
pelo contraste, a mag* stade doa 
acontecimentos, tfasta, p "-tanto, de 
demorar nas cosjnhas do Pavilhão 
de Flora; cumpre voltar A narra­
ção do grande dia, cujo annuncio 
tia via alvoroçado todo Pariz o 
assóiitbrado o manto inteiro. 
Na manhã de 2 de Z>ezerabro, 

muito antes da alvorada, o palaoio 
das Tulheria* estava em ••fferves-
ü' i.cia : havia duas noites qu- nin­
guém dormia e os transeuntes do 
Carrousel puderam vêr. da tarde n 
manhã, luzir na sombra, das arca­
das do pavimuito teneo até ás 
trapeiras da eumieira, tolas as ja-
nellas da tachai», como no tempo 
das terríveis sesâô s, em que as 
commissões da Convenção Hcavam 
em pcmanencía. Havia «.gítação 
por toda a parte e sobretudo no 
gabinete do Imperador, onde se 
passava uma scena violenta. 
Cumpre saber que, semelhante 

á tantas outras uniões da época, O 
casamento do general 2?ouaparte o 
da cidadã Josephina de Beanhar-
nais, não havia sido abençoad i pela 
Egreja. 
Esta irregolaridaaenão incommo-

dára Josephina emquauto seu ma-
I rido era apenas o pequeno Boaa-



REPUBLICA 

portei agora que elle na Imperador 
•Ha desejava ardtmteiaente,como se 
deve imaginar, assegurar todas as 
garantias A sua posição de esposa. 
Ifas Napoieão não queria ouvir fa­
lar nisso, meditando já em um di­
vorcio, que lhe perraittina -ontra-
etar casamento com alguma filha 
ele rei. 

Ora, na noite de 1 para 2 de 
Dezembro, á véspera da sagração, 
quando toda a Europa estava con­
vidada, os cirios accesos e as flores 
HO lugar, quando era impossível 
transferir a festa,sera se abater sob 
H risada universal, Josephina pede 
«ma audiência ao Santo Padre e 
lhe eonfessa sua sitjação irregular 
perante a Egreja. 

o'̂ . I/TT •• -J J O conhecido e acreditado cirui 
rio Vil, muito coramovid», de- , . A A „ • «., 

i m ' . . . , * i gião-dentista sr. Aar&o Silva, 
«Iara que não transigirá com atff - . .. ...' 
, „«_ ': * • * J c* : transfeno a sua residência H gabi* 
regras mais estrictas da Egreja ri T \ . , ?. 
S -/ ««: ê i • ~i i j nete dentário para a rua do Lom-

q«e será mais fácil iminolal-o de , -.-.r 

que obrigal-o a impor a sagrada m e r c i 0> n-
un-eçao a um casal que não está* «ni- ^ . . , , , 
<íb peranta Deus O ca.ament. . . ° J°'z d,e *reitod*ata eomar«n 
ríhgiOBO immediato oa D«O fará ,01 ^IOTIMÍO pelo go7«r.io, aaU-
a coroa(do. 

policia, dr. João Martins de Mello 
Júnior, do representante dests tolha 
e outras pessoas. 

Alli, foi offerecido ao illustre 
magistrado e ás pessoas qu* o aconr 
panharam um lauto jantar, no Hotel 
Saturno, onde foram trocados alguns 
brindes 

Estiveram presentes os srs.Luiz 
Dias da Silva, representando o di' 
rectorio, dr. Maria Graecho* o ue-
legado de policia local e outras pes­
soas. 

O sr. dr. Campos Toledo visitou 
a fabrica de papel e alguns pontos 
pittoresco da tuturosa villa, regres­
sando muito bem impressionado 
dessa visita. — 

Hospedes e viajantes 

E fôi assim que, na manhã 4a 
eagiação, em uma oaraara escusa 
»tas Tulherías, o capellão mór,sem 
cerimonia, sem testemunhas mais 
do que as indispensáveis, abençoa­
va secretamente o casamento de 

gar uma casa para as suas audien 
ciasi devendo nella funecion*r tam 
bem ojury de Ytu. 

A conhecida Tinturaria PioX. 
de propriedade do ST. Francisco 
Simoni, faz hoje um annuncio nesta 

Napoleão, escumando de raiva, com lolh* P f * ° <lual dianwraos a at 

Josephina, quebrada de eommoção. t0llva* áos •«ereesedot. 
AqueJles que, algumas horas de­

pois, viram-nos passar, sorrindo á 
multidão com ar feliz e radiante, 
ora sua reluzonte carruagem* não 
poderiam desconfiar que elles eram 
casados apenas desde a maahã • 
que esse dia se passAn para elles 
na mais horrorosa seena de famí­
lia que jamais houve entre esposos. 

{Continua) 

EXECUÇÃO DO CONVSMIO 

Tirámos da A Gazeta: 
«Tudo faz crer que, coma) Enviou-nos o seu cartão do 

voltado dr. Affonso Penna ao'desPCt,i(i*> ° •fcOetavío de Saí-
Rio, as ultimas dificuldades pa- lea P i n t oi wtimavel cavalheiro 
ra a execução do Convênio de V™ »'etirou-se desta cidade de. 

Taubaté senão definitivairiente,inuí,íin^ i>ni S. Paulo com sua 
exma. íamiüi. 

Agradeceudo a gentilesa de-
jamos-lhe felicilidades e m sua 
nova residência. 

••••Passou por esta cidade c o m 
destino a Cabreu^a, o sr. coro­
nel Francisco de Assis Oliveira 

aplainadas. 
Pelo menos s. exc, não obs­

tante ter sido pouco o tempo para 
receber as provas de considera— 
cão qme os nossos políticos lhe 
dispensaram ainda encontrou 
momentos para conferenciar so­
bre o aseumpto com alguns dos" «osso^presado amigo 

nossos pro-homens. 
Isso foi o que nos trouxe 

nossa activa reportagem.» 

D evia ter sido 
hóntem «m ~>. Paulo, a receoso do 
sr, Elihu Root, notável estadista. 
representante dos E. U da ytmeriea 
do Norte, que veiu em visita ao 
noss paia. 

O sr. Francisco inenha Ribeiro, 
requereu á Câmara Municipal desta 
cidade, pedindo uma concessão pelo 
prazo de vinte annos para «stabe-
lecer e explorar uma linha telcpho-
nrca neste município. 

O ieqnerimento foi â CommissAO 
respectiva para dar parecer. 

O C A R D E A L AlíCOVERDE 
S. E. Snr. Cardeal Arcoverde 

celebrou traz-ante-hentem^ na bel 
lissima capella do S. Cor/ação de 
Jesus, ni\ egreja do Bom Jesus, a 
missa do dia, ministrando, ao ter­
minar essa cerimonia a communhão 
geral a grande numaro de pessoal, 
entre nâ quaes se notava distinctas 
senhoras da nossa sociedade. 

L\-iDB-\ Ü E Y T U ' 

Já vão adeantados os traba­
lhos de demolição do velho edifí­
cio que servia de cadêa nesta ei 
dade, no largo do Carmo, vasta 
praça que está sendo embelieza-
da pela Câmara Municipal. 

Dentro e m breve tempo será 
levantado em sua substituirão, 
u m bello edificio, que servirá 
também para nelle fuceionar o 

a jury desta con.arca. 
Disseram-nos que a planta da 

nova eadea pi fora approvada, o, 
n i-r • a Iseguiu liou 

quoella representa u m edmcioael , ° 
n r , , . i de preparai e 
aspecto moderno, de muita cle-

•onfortabilidadc. 

••••Esteve hontem nesta cida­
de, o sr. André Ferraz de S a m * 
baio, coimnissario de ca'cua ca­
pital. 

—«Partiu para a capital, o sr. 
dr. João Martins de Mello Ju<* 

PRONUNCIA 
Está pronunciado como incur 

so nas penas do artigo 303, do 
Código /'enàl, pelo juiz desta co* 

Hoje, as 6 horas da manhã os raar<vaf Casimiro Fonseca, aceusado irmãos de S. Vicente de Paulo, aa-
hirâo em romaria da egreja d i Bom 
iesus para a egreja da //oa Morte. 

Affírma-se que serão marcadas 
para o dia 2 de Fevereiro do pró­
ximo anno as eleiçèes ge raes de 

de ferimentos leves na pepsoa de 
sua própria esposa, R isalina de tal. 

CÂMARA MUNICIPAL 
N a sessão de hontem da Câ­

mara Municipal, entie outros 
assumptos de interesse do niu-

deputados e senadores ao Congres* i**;,BU.íJ . .. ,, 
so do Estado. Inicipio, tratou se da divida acti­

va da municipalidade, sendo no* 
Recebemos pela primeira v?z a 

visitado noíso syinpithieo «olle* 
ga, A Democracia, que so publica 
na cidade de Oliveria, Estado de 
Minas. 

Gratos. 

nior, nosso i lustre amigo. 

••—RegtviMíiu d** sua • s t ^ m 
a Pouao'Alegre, o :-n •. sr. 
padre Theophiio L'ev*T̂ .i;uii 

••—Kstá na cida < com sua 
cxma. esposa, o sr J & ÚitÍA. 
cirurofião-dentista ea: -minas 
—Acompanhado do 
e apr?ciadô coilaborador F. Gar-
rett, que aqui esteve de paisa­
gem, e das suas dî ivt." irmans 
senhoritas 

gancia e 

» 

Foram concedidos dez dias de 
licença ae sr. Silvestre Leal Nu­
nes, escrivão de pai; do /Salto de 
Ytú. 

meada uríía commissão dos srs 
dr. Luiz Marinho de Azevedo, 
jllermogenes Brenha Ribeiro O 
Adolpho Bauer, a qual procura­
rá o melhor meio de liquidar, 
com os srs. municipes e m atra-
zo os seus débitos. 

O sr. dr. José de Campos To" 
ledo, integro juiz do direito desta 

eomarca visitou na quinta-feira ul­
tima, a prospera villa do Salto de 
Vtú. 

$.S. loi acompanhado dos snre. 
dr . M.uiicde da Silva, delegado deJVâ 

"Jornal ds ÜFacicaba 
Completou hontem seis an-

nos de publicidade o Jornal de 
Piracicaba, u m a das folhas de 
existência na a ia profícua o bri* 
lhante no interior do nosso E s ­
tado e que se publica na visi** 
nha cidade que lhe dá o nome. 

Os serviços assign.lados pelo 
Jornal, em prol do progresso 
local são incontestáveis, e dahi 
a grande acceitafão e estima 
com que a adeantada popula­
ção piracicabana brinda o leal d 
sincero patrono de seus interes­

ses. 
O JornoJy commemorando o 

seu anniversario, muito meivd-
damente estampa em suas colum-
nas dtí honrai os retratos do sr. 
tenente Pedro Alexandrino de 
Almeida, cxma. sm. d. L y lia 
Resende e Fernando Costa*•-
trea beneméritos piiacicabanos : 
o primeiro, fundador do Asglo 
le Velhice Desamparada; a se 

PJÍ ilia e Horminda, 
• . Pnulo, afim 

.i mitricu-
• te iinrioacia, 
n - 4 -lie con • 

rEs«a oommissão que merece gunda, t-undad >ra do Sanatório 

franco apoio dos bons ytuanos, 
iniciará com a máxima brevida 
de os seus trabalhos. 

—H<>je continuará e m sessão, 
a Câmara Municipal, devendo 
se procedeu á leitura do novo 
Código de Posturas,que vigora-

' no futuro exercici i* 

Ltii: e r) ultimo, o intendente 
jue mais se t*tm salientado na 
administra^io snuiwcipal, cpnbelr 

Ia 

lar—se na 6' «>ia 
0 nosso jove 
terraneo Pii.n- da oata Pinho 
filho do sr. harmacéutico A n ­
tônio de Freitas Pioí.o. 

—-jlcha se n ; cida J* o t«r. Vir­
gílio Aguiar, idu tr.- vei(iader 
municipal e nosso pivzaU-i amigo 

Acham—st1 enieroí <s na capi­
tal <-s nossos tístimaveis eonter-
raneos íraldino Alvares Corrêa, 
i lustrado proles.-*.»r publico e 
Antonií) de Almeid i íjruv Ití-
dicado unccíonari » Ia í-onta-l -
ria da Estra \;\, de Forro ò >vo-
cabana. 

CUMPRIMENTOS 
Foz ainos -iii',. -hontein noss > 

amigo sr. capitão Iiiaalocio *le Ca-
niar«;o Penteado. 

Saúdam i t<>. 

•rfitfefsõas 

''Ni lesando a toníu>sa ' Tioiva < 

OblKnii." 
A o presad.) collega npresen 

tamüs as nossas efíusivas saúda 

ÇÔtíS. 

RINK YTUANO 
Como de cont i n ; uaCarsí |ioje 

ab«rto est^ estabelecim nto dedi-
versõos da mo-ia. 

A' noite haverá aessílo çppeciíd 
coiu mnsi/n. 

CINKMATOGR^PHO 
O sr. J.»*á M r-ineili, uoòane^a 

para htye em soa jire», no l>íf̂  > ii" 
S. Francisco, -t pxliibi.gAn du vistam 
belli-níiinaa e m«ito attr*h nfe», 

SerAu, axliibidas li »je vistas m\ú 
to i ttida com BIOVÍM cntayflo, da 
vido e piU-Cí> de N. S Jeeus Chrís-
to. Só *bto leva á c-an aerteaa uma 
enchente ao CUMO, 
m0 espectaeulj de h^'.*;i, **^IÍA-

dou c ÍIUÜ oj demaii. 



REfUB/JOA 

lamara Municipal 
Acta da 4^ sessão ordinária 

em 2 de Junho de 1006. 

Presidência do Cidadão Dr 
Lu;z Marinho de Azevedo. 

Secretario Pereira Primn. 

Presentes á. hora regimental 
no Paço Municipal, os senho 
res vereadores Dr. Luiz Mari­
nhe de Azevedo, Dr. Graciano 
*td Sou/a Geribello, Hèrrno* 
^3neâ Brenha Ribeiro, AloL 
pito Biuer, Cip t&> Benjamim 
d > Amaral Gurgel, e Tenente 
C)ronel Joaquim de Almeida 
M ittos. faUaâiu sem causa 
pirtipida os vereadores Go-
'ofre to da Foaseea, e Virgílio 
Araújo de Aguiar, Assumiu a 
presidência o Dr. Laia Miri-

Câmara, relevada) de multa.Dr. Graciano Geribello. 
imposta pelo juiz desta Cornar! Adolpho Bauer. 
Cá. —Despacho- IH. Brenh.a Ribeiro. 
—Requeira ao Dr. Juiz dei —Approvado — 

Direito da Comarca. "No abaixo 
idem de Abtalla Miguel, mer­

cador ambulaote de fazendas, 
residente no Município de 
Jundiahy, recorrendo do acto 
do Dr. Intendente de Policia, 
que mandou apprehender as 
sua-í mercadorias no bairro do 
Pedregulho leste hiuuicipio, 
allegando o mesmo (ignorar 
as divizas d'e-*te coua aquelle 
muncipio. 

—A' Cunmisrôo de Justiça— 
liem de Juliü » de Catnpo^ 

Pinto, pedindo cmcessào de 
um terreno do patrimônio mu* 
nieioil, entre o de sua pro­
priedade e a raa Direita. 
— A o Intendente de Obras 

Publicas— 
Idem de Jorge Kallil, sollu 

citan Io da Câmara, permis° 
sáo para negociar com fazen 
da-, durante o corrente mez 
de Julho, ficando o •uppíicau-
te sujeito a tirar lie uiça no 
2? Semestre a ccnU' deJu* 
Mio próximo fuctur i 
— A CommNsà-o i * Justiça -
U m abaixo assig i tdo d -. 

nh>de Azevedo, vicepresiden-Lavra1ores d o b aiTi) (|o Pl^ 

to em exercício; Havendo nu- lnh«yrinUo, peiinlo a Gamara, 

para ser feita t p mte sobre maro legal, foi absita a ses* 
s:io. Lda e approvada a acra b e i r à ) pi(.a (ltj 
dasessioantenoi atraia de lOdagm atfe ti-. 

KXPEDIKNTE 

Circular da Secretaria di 
Agricultura do Estado, solici­
tando da Cimira. a indicação 
de trez nomes de lavradores a 
fim de serem nomeados pira 
a. nova oai.nis^ào.em virtu-le 
<!e ter termíaad > o mandato 
da Co nmis»ao Municipal de 
Agricultura deste município. 
podendo serem indicados os 
que jà serviram na Commissâo 
cujo mandato expiroa. si ac-
ceitarem de novo o encargo. 
"Ao Secreta* i> para invés 

tigar qual a Commissílo cujo 
mandato expirou." 
índem dos Doutores Altredo 

Jordão, e João de Faria, mem­
bros da lavoura do Estado, pe­
dindo a Gamara se manisfest^ 
favoravelmente ao conveniu 
deTaubaíè, rep*'tSentando nes* 
se sentido ao poder legislai 
vo federal por intermédio do 
Dr. Jorge Tibiriça, Presidente 
do Estado de Sio Paul). 
—Inteirado—Archive-a»í— 
Carta ti v CommiS33o da Ex-

posiç&o, Regional de Itapeti-
ninga. agradecendo a Cama 
ia o interesse tomado pela 
n.esma em prol da exposição 
e convi ianJo-a bem c uno os 
exp >sirores p ira assig ir á 
inauguração, a real za • se no 
dia 9 de junho vindouro, 

—Inteirado— Archive iSe e 
Agradeça se 
Requerimento de J+uf) Fer-

muno ie GJ up »s. p»d.ado a 

assignado dos 
moradores do bairro do Jahú, 
visto a informação do Fntep* 
dente de Obras o Financia. 

—A' Commissâo de Justiça— 
a qual ileu o segu ri te pare' 
cer; que -ja indeferi Io. 
S. S. 2 0 1906. 

Dr. Graciano G ribello.. 
Adol|)ho Bauer. 
—Approvado— 
Para servir na Commissa-o 

de Fitiira s- ioi torneado o 
vereador Al dplio Bau *r, para 
dar parecer nos u «lancetes rc 
fereiiic ao primeiro trimestre. 
— \ CommissXo é de pare" 

cer i|U.' seja approvado-
S. s. 2 6'190o 

Ulolpho iJauer. 
Jo.quim de Alui.nda Mattos. 

ipprovado 
Projecto de Lei 

A Gamara Municipal decro/ 
1.: 

WU 1 ° Os chalets de loto* 
rliS pagarão 2o0$tfOO anfUiaP 
mente, ficando ÇOÍÍ. O direito 
a dois ven ledorô-í-ambilanles. 

iri.2:? Os vendedores am-
bulurtes pagarão 1 0$ >00 atr 
nuaimunle. 

Ari. 3 C liívogam se as 
disposhjões em contrario. 
c*. S. 2 fi 1906. 

Dr 'fr íc a 10 GenbeUo. 
Henjaiiin do Amar d Gurgel. 
Juaqujm de A^eiua Mattos. 

aqueüe ba!rro » ̂ ta-ciladn. 
— A o Intendente de Obras,e 

Finanças— ?. 
—Despacho—Apres3ut.im oi' | Anolplio Kau^r. 

ça-mento par<t servíi de h.is H. Hrenha R beiro 
à deliberação ú<x Gamara— | Approvado 
Idem d)3 mesmos, pedindo S. <. ^ 6 I9>G. 

a Câmara, a creaçiXb de um 
escola n'que!le bairro em vi * * ] 
tude de haver aumero suíli ! 
ciente de meirnjs pára o seu-
funecionaroento. 
— A o Iníeadente de Policial 

e Hygiene— 
--Despacho—Julgo muit» 

conveniente & ereaçáo,dessa 
escola u'e>s^ bairro mis a 
Câmara Municipal nâo tem 
verba consiga ida no orçimon: 
to de corrente anuo -
Exgolada a matéria de ex 

pc.üonte passouse êln segui­
da a 

OítnBM DO hlA 

Li los e |)o^tos em discnsslo 
forSo approvados os seguintes 
p receres: da CtiminisSílo de 
JuJiça opinando paio indefe 
cimento do requerimento de 
á'o lalla Miguel. 
S. S. 2 6 I9»6. 

H. Benh i Ribeiro, 
Adolpho Ba>uer. 

— \p,(rovaJo — 
No requerimento de Jirge 

Kalbl, a Coaimisíão é de pi 
recer que se conceda o qm 
requer sob a condiççâo d 
previamente depositar o im 
posto do seg mdo sem 3stro. 
S. S. 2 0 ,9Jtf. 

• • — 

Luií Marinho de Azevedo. 
Indicações: ; 

In lie unos que a Câmara 
du licipal nutorise o Intendon-
Ie !e Obras Publicas e Finan­
ças a "contratar c m.serveiros 
para as estradas "do Pirahy e 
do Sülfci. 
S. S. i 6 I90G. 

Joaquim de Al nekla Mattos. 
Benjamim do Amaral Gurgel. 
Adolph > Ilauer. 
Dr. Graciano Geribello. 
jippFovndo 
S. S. 2 6".906. 
Luiz Marinho iie Azevedo. 

Indicamos que se auto ri se a 
IqJen^aneia d.'Obras Publicas 
e Kinaoç <s a mandar proceder 
á "Codificação d \$ leis muni* 
cio;ies, podendo para tal fim 
despender atâ a quantia de um 
conto de reis. 
3. S. 2 6 de 1906. 
3enjamin do Amaral Gurgel. 
íQaquím de Almeida M ilios. 
.)r. Graciano G jnballo, 
Vdolpho Bauei'. 
\ppiovado. 
S.S 2 6 1908. 

üuíz Marinho de Azevedo. 
indicamos qíw a Câmara Mir 
.ucipaí autorise <> Intendente 

i o Hvgietie á aû r-

nos seguintes pontos: Largo 
do B:im Jesus qualro lampa/ 
das, Idem do Carmo 4 lâmpa­
das, Mern do Mercado 2 lâm­
padas, Rua da Quitanda 3 lâm­
padas, Idem 7 de Setembro (2 
lâmpadas, e Idem da Matriz 2 
Iam padas, -
S. S. 2 6 190tf. 
H. Brenha Ribeiro 
BPnjafflln do Amaral Gurgel 
Joaquim de Almeida Mattos 
Adolphò Bauer 
Approvido 
S. S 2 6 19"»6. 

L liz M irinh ) de AZOvedo. 
-:.-Nada mais haveti Io a tratar 
f i suspensa a sessão, d q ie, 
para Constar mandou •» Dr. 
Presidente lavrar i presente 
acla que vai, depois de appro* 
vada por todos 'ssignada. 
Sala das'sessões da Opinara 

Municipal de Ytú, em 2 de 
Junho Jo 1903. Eu, Fraaci co 
Pereira M^nles Primo, s era-
íario d r Ca na * i,. qua <t e 
crevi. 
Luiz Marinho de Azevedo. 
Benjamtri Iti Amaral Gurgel 
Dr. Graciano Geribello 
riermogen^ Brenlia BLbeir 
Adolpho Bauer 

Secçào livre 
Agencia der Correio 

Mudou se (fa ; ua iu t.o'u-
aaercio n. 119 para o I rg da 
Matru n. 5. con'inuanuo & 
me mo horário. 

Yiú. :t0 de Julho de 1906". 
O Agente, JF\ C. de Banos. 

larao iilva 
Particip) ;roa seus amigos e; 

clientes, que Uáus/eriu su i re* 
sidencia c gabne-e dentário 
p.t.aa rua do Commeruo. 171. 

Aniiüíicíos 

e Poli 
tentar a ilkunin çã » publica 

n 

PD 

AOCYMiMA-
OGRAPHO, 
novas vis 

tas 

file:///ppiovado


REPUBLICA 

Latas para doces 
Fabricam-se especiacs laia* 

para doces, por preços SO 7* 
mais baratos que os íabrí?an' 
Ics da cidade c da capital. 

Aprompta*se qualquer en* 
commenda em menos de 24 
horas. 
A "Industrial Ytuana" de Ma­

rinho Bicudo & Companhia. 
Largo da Estação 

ÕFFEREC^SEÍ 
U m moço para negocio dei 

fazendas ou seccos e molhados} 
c o m pratica. 

Informações nesta .ypogr*-
ph'a. 4-2 
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LARGO DO CARMO N. 4 
Neste bem montado estabelecimento de tlníurarisr, lava-

se c linge-se ehimicamenít com perfeição c brevidade qual* 
quer roupa por m a h fina qnc seja, tanto de meninos e homens, 
como de senhoras, garantindo *ee o serviço, que se não 
agradar, o freguês nada pagará. 

Francisco Simoni 
PKOPRIETAKIO 

«ia Toda a roupa que nEo for procurada dentro do 

Olfl praso de 60 dias, será vendida para pagamento 

da despesa. _ _ _ ^ 

PIA1ÍO 
Ve::de»se um bom piano, - r 
preço de verdadeira pechinch u 

Arimi. Pires K I J I É 
COMMISSARIOS 

u;i P a u l a i í c > u z 
e n d e r e ç o fcelecjríi 
p h i c o ̂ %.lFt K? I ••-* IdíS 

o00$C0G. 
—Para ver e taratar no ri>k. 

nmnua-CDqua,qiiep Vx*uii" 
OmpPa-SFdaée de «iiA* 

\a«jos de Vinho do PerleAalH* 
anno. Trata-se á rua 15 e 
Novembro, baixos do 8<>br^le 
de li. Ignaeia. 

•r»SlCl*ll'ÍS-l 
Tendesse u m carrinho i ovo 

próprio paia serviço d* entres 
ga de pães e m domicílios. 

Para ver e tratar á rua do 
Commeicio li. 23, ne Ia cida-m 

Rebeueficio de oafè 
Na " ndusinal Ylcan >" Ü'-

bencfici »-srcafé <uin perfei­
ção, garantindo-*' que existe 
real n.teresg»' aos srs. lavra? 
dorev que o^bT&o melhccol-
locução p*»ra o eu producío, 
valendo e te ma s até 1.000 por 
à o a ;: rna d base. 

Prova o que afíirman OK u m a 
cl n :>Í;JS do i>»nvenio,que. 

J íulítaro rebenericio d*1 café. 
fi iiu Bicudo & Companhia,' 

Largo d?i Estação 

Recebem café e outros gênero- nacioime a 
commissào e prestam conta de vei 
vista. 

baixos 

Professor e 

Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, antigo 
professor secundário, com 
pratica dc dez iinnos rítí xn\\< 
gisteiro,- leciona por.ugo.ez, 
Iraucfíz, italiano, mathemaü -
eas, goograpliia, b storia o 
escripínraçào mercantil; dá 
b l'B?;os e f z escriptas com 
metríie* por todos os systfí-
m a s Chamado á Rua do 
Commercio, 05 ou no escriv 
plorio desl-a iniba. 

t«3Í 

empadas 
No Hotel Marinho Pilho, á 
Rua do Comiií«'f cio, n. 90, Io 
dLS as noites ene-mira se sa 
borosas empaiMnha?, pasteis v 
bifes. 

Qunrn nào gostará de apre­
ciar i'«sés pel p 'i- em una easa 
onde se habati a com ussevo o 
pifinplnlão / 

E so ao '-ÍÂIÍÍ • 

Café 
C'tmpra'*e qualquer quanti­

dade Ie café, paga*se bem*? 
i "Indostr ai Ytmtna" 

Especialidade em venda üe cafés MarmK BioMoVtVnmpanhia 
—- T~~- Wii?" Rodonil o Venturoli 

) l/i fl*Pl il'R íí Li 11 n fl Encarrega-se de curar qual -
í||n| 1^ IIIII qner eépeelr de animai. 

Jl l i l U l i l l l i u 1 llliU I /ittende a ciiarna io> a qual-
0 ,. . ... . , quer hora do dia o da noite, 
Participo ao publico Jesta e demais praças que abri u m U{úi> .t dt(;í(i(, c o m 0 .;i 

b >m hotel, situado e m u m dos melhores pontos <l<-sia cidade, os sitJ()Sí /;t,r;i(1()S „ a p|, a r m u. 
o qual está montado e m u m bom e espaçoso sobrado, sito á cux g^0 j u s ^ v ^ rna t|a j,ar 
Rua do C.ommeicio n. 90. .ni!. „ r^ 

Neste bem montado e^tabebcimenío, cujos commodos sao 
arranjados com asseio e deeeneia, encontrará*, os srs liospe—, . ^ ? 5 E S > Í * \ ^% 
des u m a boa cosínha, que se acha a cargo da íanrlia do oro-- ,T ~ , A . "̂  •/-
mictario Vende i<» três jsplen lid*^ 

Não*se poupa osípreos para bem s«TVÍraos srs. h spedes ̂ biáfc vermelhos, canladores 
com toda a pyinptidcàe e modicidad^ um M Í M naA.m te, especiaes, cre-do* rra gaiolas 

ii 

Ie em preços, nâo se te 
riendo eoncuivncda. Encontrarão também os srs. hospedes 
u m b«nn snrtimento do vinhos dc mesa e 

Paia VIM ê tratar, á rua 15 
do Puro) recebi^ de Novembro, baixos do sobra. 

dos pela A D E G A PARTlriíLAR HE S. PAULO, propriedade|do de D* 'g«;icia 

dos srs. Almeida & Nogueira 
Acc( ita-se pensionistas e fornece*se comida a domicílios, 

cosi) a mavima brevidade o por preços se»n competida. 
O proprietário, Antônio Pinto Mjrinho; 

JTTJ9 

stiía-. s. s/Mkei, 
'9 -* /• 

os 2$íf de Granado 
qtiiuiuiii, parne. ljicio>phostib.a, 

de oi e pepáina glrcòriuaJa E' 'Ie \\\ 
valor eitráorilinario u-i tMUm^iao a* 

^ IÍJt>t'ioniusr pulmonar^ uhloro-Aiioiúiii 
íff̂ y lyiiHihíOiaHio, raotilismo. 

^ Grau . &€ompv 
\i\ 12, rua Primeiro de Março, 13 
^ Rio de Janeiro.éims orinefpaes 

iBiÍOT1 S W CTPâOTM l>h«mAc!lis e drogarias úo 
•tírazii. 

f 
í̂ ív Í W consultas e attende 
mío " cham<*dos ^ qualquer 
•J« Salto de Ytü 

ope iodorao Je cálcio 

extrãcio de nogueira 

de Granado & Cmpa, 
Tônico leconstitu pti • < < fiei 

los extraordinários i .la­
mento do "LynjphatisiiH), es-
brophulBS. debilidadev etc. 

Granado & Conap. 

Rua Io dê Março n. 12 
Rio de Janeiro 

u nas principaes pharmacias t 
drogarias do Braail 

Hoje Rink Hoje 


